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Lira joga parado

O presidente da 
Câmara, Arthur Lira, 
acompanha de perto os 
movimentos das frentes 
parlamentares no sentido 
de emparedar o governo. 
Pelo menos quatro delas 
começam o ano dispostas 
a enfrentar o Executivo 
na Reforma Tributária, 
nas portarias relativas ao 
trabalho aos domingos e 
feriados e... nas emendas.

Serviço não falta

As frentes 
parlamentares vão liderar, 
por exemplo, as manobras 
para derrubada de vetos 
presidenciais e da medida 
provisória da reoneração 
da folha de pagamento.

 Vai enrolar

Arthur Lira já decidiu 
que não indicará 
candidato à Presidência 
da Câmara tão cedo. A 
ideia é deixar a disputa 
dentro do Centrão 
decantar para ver quem 
se viabiliza de forma mais 
robusta.

Dupla derrota

Ao não conseguir 
emplacar Guido Mantega 
na direção da Vale, Lula 
percebeu que seu poder 
tem limite e, de quebra, 
dificultou a acomodação 
de seu ex-ministro em 
uma estatal. Agora, é 
esperar baixar a poeira 
para encontrar um lugar 
ao Sol para o aliado.

Bolsonaro procura um 
novo Ramagem

Da mesma forma que o presidente Lula aposta na 
polarização da eleição em São Paulo para tentar repetir 
a vitória da esquerda na capital paulista, o bolsonarismo 
joga as suas fichas nessa mesma linha no Rio de Janeiro 
para vencer o prefeito Eduardo Paes. Lula já arrumou 
o seu jogo para empreender essa estratégia em solo 
paulistano. Bolsonaro ainda tem um caminho pela frente 
para conseguir colocar esse plano em prática na capital 
fluminense. E, para isso, a avaliação dos seus aliados é 
a de que será preciso arrumar logo um substituto para 

Alexandre Ramagem no papel de candidato.
O temor é que Ramagem pode terminar afastado 

do mandato, algo que não pode ser descartado pela 
Justiça. Especialmente, se aparecerem novas provas 
de monitoramento ilegal de adversários do governo 
de Jair Bolsonaro. A ideia é, inclusive, adotar o papel 
de vítimas da Polícia Federal e de perseguição política. 
Esse discurso será lançado, amanhã, na megalive 
convocada pelos filhos do ex-presidente que exercem 
mandatos legislativos.

CURTIDAS

Põe a lista aí/ O Grupo Prerrogativas 
pediu ao Supremo Tribunal Federal 
que torne pública a lista de todas as 
pessoas que teriam sido monitoradas 
pela Abin paralela instituída no governo 
de Jair Bolsonaro. A ideia é viabilizar “a 
reparação dos direitos fundamentais à 
intimidade, à vida privada e à proteção de 
dados, conforme assegurado pelo artigo 
5º, inciso X, da Constituição Federal”. O 
pedido é assinado pelos advogados Marco 
Aurélio Carvalho (foto), coordenador do 
Prerrô, e Fernando Hideo Lacerda.

E o Zé, hein?/ O ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu volta à ativa com um 
plano de, pelo menos, 12 anos de poder 
para o PT. O partido trata a reeleição de 
Lula como líquida e certa, falta só definir 
quem será o sucessor.

Olhe lá/ Na esquerda, porém, muita 
gente olha com preocupação para o 
que ocorre nos Estados Unidos. Lá, os 
republicanos de Donald Trump voltaram 
para o jogo, tornando incerta a reeleição 
do presidente Joe Biden.

Ele gostou/ Autor do pedido de CPI da 
Pirâmides Financeiras, o deputado Áureo 
Ribeiro (Solidariedade-RJ) comemorou 
a prisão de Mirelis Diaz Zerpa, mulher 
de Gladison Acácio dos Santos, o “faraó 
dos bitcoins”:  “Impossível não ter 
uma sensação de alívio com a prisão 
de Mireliz Diaz. É a certeza de que a 
impunidade foi vencida e a justiça está 
sendo feita para milhares de famílias 
que perderam tudo por acreditar neles. 
Parabéns à Polícia Federal”, afirmou.

 G
rupo P

rerrogativas/D
ivulgação


